
FH ressalta avanço da transição negociada 
Presidente se emociona ao ser,homenageado pela Câmara dos Deputados com a Medalha do Mérito Legislativo 

O PRESIDENTE 
da Câmara, 

,sécio Neves, 

põe no pescoço 

de Fernando 

Henrique a 

medalha com 
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ligislativo o 

homenageou 

Ailton de Freitas 

Catia Seabra 

• BRASÍLIA. Num comovido dis-
curso, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso, respondeu 
tintem ao sucessor eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Na véspera, 
Lula dissera que herdará um pe-
pino de Fernando Henrique. On-
tem, ao ser homenageado pela 
Cãmara com a Medalha do Mé-
rito Legislativo, Fernando Henri-
que citou a turbulência do pas-
sado político para ressaltar o 
avanço de hoje, com a monta-
gem da equipe de transição. 

Sem citar o nome de Lula, 
Fernando Henrique defendeu 
a negociação e um espírito 
construtivo na passagem da 
faixa presidencial: 

— Hoje, depois das eleições, 
eleições absolutamente lim-
pas e tranqüilas, ganhou a  

oposição. E a preocupação de 
quem governa é uma só: infor-
mar. Permitir uma transição 
democrática. Fazer de tudo pa-
ra que o Brasil não sofra des-
continuidade naquilo que os 
vencedores acham que deve 
continuar e para que, ao deci-
direm não continuar, saibam o 
que estão "descontinuando". 
Mas num espírito de constru-
ção. Não de destruição. 

O presidente se emocionou 
ao tornar público o sussurro do 
dom Paulo Evaristo Arns, arce-
bispo emérito de São Paulo: 

— Pois é. Começamos jun-
tos e terminaremos juntos —
disse-lhe dom Paulo. 

Ao comentar a constatação, 
Fernando Henrique lembrou da 
atuação de ambos na realização 
de uma missa por Vladimir Her-
zog, assassinado por órgãos de  

repressão. A partir daí relatou, 
com voz embargada, lembran-
ças de sua trajetória. Num outro 
recado a Lula, Fernando Henri-
que disse, então, que não será 
sombra de quem quer que seja. 
E reafirmou a disposição de re-
gistrar suas memórias. 

— Essa homenagem é dada a 
um presidente que, como disse 
dom Paulo, está se retirando. E 
que pretende, ao se retirar, não 
ser sombra de ninguém, senão 
simplesmente fazer reflexões 
no que errei e no que eventual-
mente acertei, para que todos 
os brasileiros possam tirar pro-
veito dessa experiência, a mais 
longa na Presidência da Repú-
blica — disse. ■ 
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